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ABRANTES

33

4

MAÇÃO

44

SARDOAL

GAVIÃO

GAVIÃO

CONSTÂNCIA

PONTE DE SOR

;N

REV DATA RESP DESCRIÇÃO
REVISÃO

CLIENTE

PROJETO

ESCALAS

FICHEIRODATA

RESP.

DESIGNAÇÃO

FOLHA REVISÃO
CO-AUTOR

Rede Elétrica 400kV (REN)

Linha da CSF Casal da Valeira e Vale Pequeno

Campo Militar de Santa Margarida

Zona Industrial do Sardoal
Zona Industrial do Tramagal
Silicália
Central Termoelétrica do Pego
Valnor

Central Hidroelétrica de Belver

Ligação à RESP do Parque Eólico de Aranhas, Subestação Coletora de Concavada

!H

EIA DO NOVO POSTO DE CORTE DE ABRANTES
E MODIFICAÇÃO DAS LINHAS ASSOCIADAS

Rede Elétrica 150kV (REN)

Interligação da CSF da Chamusca à rede nacional de transporte

Subestação Coletora de Concavada e respetivas ligações à RESP

Simbologia
Corredores em estudo

Projeto em avaliação
Linhas a construir

Linhas a desmontar

Novos
Existentes (a desmontar)
Existentes (a manter)

Apoios

E

E E

EE Concelhos

!(

!(

!(

Licenciado!(

Linha Abrantes - Falagueira, a 400kV (LABT.FR)
Linha Margalha - Abrantes, a 400kV (LMGL.ABT CF)
Linha Abrantes - Batalha, a 400kV (LABT.BL)

Linha Abrantes - Rio Maior, a 400kV (LABT.RM)

Linha Central Pego - Abrantes 1, a 400kV (LCPG.ABT1)
Linha Central Pego - Abrantes 2, a 400kV (LCPG.ABT2)

Linha Abrantes - Rio Maior (fase 2), a 400kV (LABT.RM)

Linha Central Pego - Pego 3, a 400kV (LCPG.PG3)
Linha Central Pego - Pego 4, a 400kV (LCPG.PG4)
Linha Batalha - Pego, a 400kV (LBL.PG)
Linha Margalha - Pego, a 400kV (LMGL.PG)
Linha Pego - Rio Maior, a 400kV (LPG.RM)
Linha Pego - Falagueira, a 400kV (LPG.FR)

Em licenciamento!(

Posto de Corte existente

Elementos Complementares

Posto de Corte em projeto

Rede Nacional de Transporte (RNT)

Projeto Solar Atalaia-Concavada e Linhas Elétricas de Interligação 

Parque Eólico de Cruzeiro e respetiva Linha Elétrica de Ligação à Subestação Coletora de Concavaca


